
A correspondência deve ser diri- > As assignaturas sào pagas adi- j

géda, franea de porte, para aredac- í antadas: bem como as correspondeu- s QEARTA-FEIRA 24 DE NOAEMBRO DE 1880 
ção, Campo de Sant’Ànna, 11. ; cias de interesse particular. $

Preços da assignatura
Semestre....................................12000
Anuo......................................... 22000

« (Brazil), moeda forte 42500
Avulso..................................... 40

Annrmcios, por linha. . . 20
Repetições........................ 10
Communicados .... 40

Òs snrs. assignantes gozam 25 
por cento de abatimento.

Braga.24 de novembro

A questão da testamentaria dos 600 contos vae completando o descrédito em quo é tido na opinião publica o snr. ministro da fazenda.A relação de Lisboa acaba de con­firmar por unanimidade o despacho de primeira instancia qne ordenara a citação d’aquelle para ir dar contas' da testamentaria ao Maranhão.Não é já um só juiz, nem um uni­co tribunal quem d z que f dta justi-, ça ao ministro para embargar a cita- I ção que pretendem man iar fazer-lhe i os interessados em uma herança gor­da que se suppoem estar elle disfru- ctando sem lhe pertencer.São duas instancias de justiça e diversos julgadores que concordam na s°mrasão com que um mmistro da corôa portugueza anda fugindo á citação para responder em juizo pelo alheio que se diz estar na sua mão contra vontade de seu domno.Também em S. Luiz do Maranhão se instaureu em primeira instancia a i questão a que ora novamente que- ; rem os interessados chamar o snr. Barros Gomes.A demanda foi originariamonte in­tentada contra o fallecido pae do sr. ministro e decidiu-se a favor d’elle.Em appellação para a relação do districto foi comtudo revogada a seu-; tença da primeira instancia, e negado o recurso de revista no supremo tri­bunal de justiça brasileira.Vê-se portanto qne pela voz dos tribunaes de Portugal e do Brazil es- tí presentemente o sr. Barros Gomes obrigado a ir prestar contas d’uma 

importantíssima herança que pos- sue como sua, sem talvez o ser, e de que deve fazer entrega, e que não quer entregar.A opimão publica não recebeu bem a noticia da falta de execução d’um testamento em matéria tão importan­te por parte de certos indivíduos que considerava incapazes de commette- rem uma tamanha fraqueza.Vão todavia os tempos tão avessos aos foros da virtude quando esta se ; vê t mtada pela posse (Fuma herança de 60J contos, que se tornava sum- mamente crivei que houvesse na ver­dade iilegal detenção, por parte do demandado, de tão grossa fazenda.As primeiras impressões foram as­sim e os factos vão-se encarregando de demonstrar qne, no caso presen­te. se não desmentiu a regra de que ellas são a expressão da verdede.Resta ao ministro o recurso de re­vista para o supremo tribunal. Ahi se fará também justiça. Afinal ha de ser citado e ha de responder. E’ fu­gir ao dever, que o pagar è certo.O proced mento do ministro da co­rôa ha de ter até final o correctivo que merece.Não procederia como elle proce­deu quem tivesse brios, quem se res- pe:tasse e respeitasse a memória dos seus. O que faz o h mem pnndono- roso quando se trata de questões de dinheiro que podem fazer susp dtar de sua probidade, é lançar mão de todas as provas e dar a todos os pos­síveis esclarecimentos.De taes expedientes não quer sa­ber o snr. Barros Gomes. E’ mais commodo para cèrtos cara teres me­

nos sensíveis ao brio e ao estimulo da dignida le, o gozo dos bens recla­mados por outrem, do que a nobre diligencia em provar o seu direito e em satisfazer a opinião publica.Eis o que a tal respeito diz o nos­so illustrado collega o «Diário da Manhã»:
Para honra das justiças de Portugal, dc 

nada valeram as hiato rias contadas pelo sr. 
Barros Gomes, actual ministro da fazenda, 
asm 03 folhetos que a1 timamente fez distri­
buir, "em oi artigos que mandou publi­
car nos j «laes da situação.

i raria scientiflca e ; ól ru, contra os jesuítas.Na camara municipal la cidade do Porto reumrim-se os vereadores, o juiz ■ e procurad ires do povo ê mais qní»- r rmia e oito dos cida lã >s nota eis, e I decretara-se com applauso geral que I qualquer cida ão de qudquer quali­
dade qu° seja ou m rrador na cidade, 
ou nos arrabaldes e termo que man- 

■ dar seu filho ou parente estudar la­

O poder judicial, que é independente, 
digno e honesto, e cujos membros não sub- 
mettem as suas consciências ás imposições 
dos interesses illegitimos, nem sa vi ficam 
os suis deve es ás exigências ou preten­
sões menos correctas e decentes dos mi ds 
tros da corôa, acaba de dar mais um elo­
quente testemunho da sua incorruptível di- 
piidade e rectidào, proferindo, em sessão 

de hontem, no Tribunal da Relação o seu 
accordão ácorca do aggravo interposto pelo 
s-. Barros Gomes do despacho de citição 
lavrado pelo meritissimo juiz da 6.a vara o 
sr. dr. Luiz Bivar.

Eis esse accordào, para o qual chama­
mos toda a at tenção da imprensa e do pub­
lico.

Os da relação em conferencia : Que 
não conhecem do recurso, pois segun­
do o disposto no art." 89 do codigo 
do Processo civil — na especie dos 
autos, só o Ministério Publico póde 
recorrer por meio de aggravo dos 
despachos proferidos sobre o cum­
primento das rogatórias emanadas 
de auctoridades estrangeiras; por­
que a lei lhe confere a missão de ve­
lar pelos direitos da soberania e dos 
cidadãos d’este paiz sem difncultar a 
administração da justiça nas rela­
ções internacionaes. Jâ se vé que a 
disposição generica do § 2.» do art.° 
1:008 do mesmo Codigo não tem aqui 
applicaçâo, mas quando a tivesse, 

' não era ainda o recorrente parte no 
processo, porque a instancia só co­
meça depois de feita a citação, e por 
isso não era pessoa legitima para ag- 
gravar.

I Portanto não tomam conhecimento 
, do recurso, e eondemnam o aggra- 
\ vante nas custas.

Lisboa, 20 de novembro de 1880.

Holbeche.
Vieira, da Motta. 
Osorio.

Honra aos illustres magistrados que as- 
i sim deram, com o sou nobre procedimento, 
uma lição de moralidade ao ministro, que 
esperava ver curvados em torno de si os 
membros do poder judicial!

Honra a esses magistrados, qne mais 
uma vez, em nome do direito o da jus iça, 
aniquila-am os protervoi intuitos da ra- 
bulise desoarala, qne proclamava e con- 
trar no seu termo a domi laéào das co :.s- 
cioncias e a posto-gaçào la lei!

Agora, s‘ir. mi i<-o da fazenda, segure 
bem a pas:a e não abandone o seu Ioga". 

' E a sua prop .ia deifaçaiez quo lh’o acon­
selha, é a sua prop.ia indigni lade que lh’o 
indica.

Appellamos n’esle momento para o paiz 
inteiro, e que elle observe e julgue os fac­
tos, e se ite ieeie como e iiendor o actual 
ministro da fazenda, o s n. Henrique de 
Barros Gomes.

------ —-KSS----------

0 empréstimoEstá definitivamente negociado o empréstimo de 18:5J0 contos, a que o governo recorreu para a consolida­ção de 13:500 contos da divida fluc- tuante, e 3:000 contos para subven­ção do caminho de ferro da Beira Alta.Tem esta operação diversos modos por onde possa e deva ser apreciada pela imprensa. São problemas para resolver ainda, se os grandes empres- 

' timos a que os paises carecem de re- i correr, são mais convenientes toma- ’ dos dentro do proprio paiz, se em i paizes estrangeiros. O governo não । seguiu exclusivamente nenhum d’es- i tes methodos, adoptando o expedien­te de conceder ao paiz 40 por conto sobre o total do emprestimó, e to­mando o resto das casas bancarias de Pariz, Londres, Amsterdam e Bru- xellas.Os contratadores d’este emprésti­mo, o maior que ainda contrahiu o nosso paiz, são o banco de Portugal, por si e por bancos e capitalistas de Lisboa; o banco Aíliança, por si e por bancos e capitalistas do Porto ; o Comptuir d’Escompte e os srs. Stern Brothers, por si e por bancos e capitalistas de Pariz, Londres, Ams­terdam e Bruxellas.Ha porém uma cousa digna de no­tar-se, e que urge ser exclarecida promptamente pelo governo, para que o contribuinte qne tem de pagar a enorme somma pedida, saiba que foram empregadas todas as deligen- cias e exgotados todos os meios para que o empréstimo fosse feito nas mais fav raveis condições, que era possível.Conta-se que o grande marquez de Pombal, querendo collocar um com­padre, quasi analphabeto em um em­prego ren loso e de pouco trabalho, lhe aconselhara, que se fizesse ermi­tão e administrasse as rendas d’uma egreja rica ou d’um santo bem acre­ditado. E diz-se também, qne outro homem, de mais pequena estatura que aquelle, aconselhara a um filho, que acabava de ser eleito deputado,
FOLHETIM

BRAGA ANTIGA E MODERNA.
IVMais algumas palavras ácerca dos jesuítas, e passemos a outro assump­to, porque este pelos tempps que vão correndo escalda e irrita.Parece voltarem outra vez os es­píritos ao campo onde se tragaram as grandes luctas a favor e contra os soldados da companhia de Jesus.N’este modestíssimo escripto que sô tem por fim avivar algum dos tra­ços mais curiosos da historia de Bra­ga, apagados pelo pó do tempo, ou dispersos por grande numero lo vo­lumes, impressos e manuscriptos. são defezas as paixões ardentes da vU’- lidade. Fallando do passado, c :so da historia, a penna corre serena e desassombrada sobre o papel.A grandeza a que os j 'suitas ti­nham chegado em Braga, e em tilo o reino, as grandes riquezas que ha­viam adquirido na America, a sua ingerência nos negocios públicos c particulares, a sua presença ou a sua 

sombra em toda a parte, e a sua am­bição desmarcada despertaram inve­jas, ciúmes e odios. A malquerença com que foram recebidos e que nun­ca se extinguira completamente, ia passando de paes a filhos, abafada sim. mas não morta. Era lume escondido debaixo de cinzas.Tomou corpo e começou ella a ma- nifestar-se de todos os mo los: reno­varam-se as accusações contra o Insti­
tuto; reproduziram-se as opiniões das academias theologicas la França ácer- ca da doutrina da C impauhia ; dela­tavam-se exagerada n vite ao papa e ao rei os factos s im' tos praticados pelos jesuítas, e r imeçava emfim em todo o paiz giv:Ti aborta e estra- i tegica, uma gnsnv r t■ ;fiosa, litte- 

tim com os padres da Companhia 
sendo nobre se riscasse dos Urros dos 
cidadãos, e sendo official ou não sen­
do oficial se trataria de ser lançado 
da cidade com as penas que mere­
cer, e os que tiverem ordenados da 
cidade os perderão logo...............Até o pontífice Bento XIV enten­dendo que a religião tinha a lucrar com a reforma dos jesuítas, os refor­mou em Portugal.O que é extraordinário, e vem mui­to de m dde para aqui, é que an­tes quo Roma providenciasse ácer­ca da moral dos jesuítas, já o arce­bispo d1 Braga D. José, havia toma­do m vi Mas energicas contra elles. Os m Hi vos fundados ou não, que para isso teve o arcebispo, são quasi to- talmml i desconheci los hoje. E mais ' -.pie provável qne 'a intriga tivesse f largo quinhão no libeilo accessatorio. Ij A verdade é que o filho de D. Pedro II foi enexoravel contra a Compa­nhia.A sua ordem de 9 de novembro de 1751, espadída ao porteiro da ca­na, parece o castigo de faltas e cri­mes amontoados, e escandalosamente commetlidos. O arcebispo prohibe- 

Ihes a entrada no paço; manda que sejam avisados todos os capellães de mosteiros de Religiosas para que não consintam jesuítas nos púlpitos e confessionários dos seus conventos; ordena ao meirinho que não prenda estudante algum do Collegio, por Qr- dem do reitor, ou prefeito dos Estu­
dos, e exclue de todos os exames do paço os padres jesuítas.Até a botica chamada dos pobres, que era administrada pela Companhia lhe é tirada, e mudada pelo severo arcebispo.Foi esta talvez a primeira e mais solemne manifestação publica que prelado portuguez deu contra os po­derosos jesuítas.A ordem cumpriu-se inteiramente, sem difficuldades, sem reclamações e । som tumultos.Convém notar quo por esse tempo andava a cidade de Braga indignida contra a desm idida protecção que D. ! José dava ao seu estriboiro, homem ■ corrupto, que vendia com escandalo; publico os favores e as graças que o fascinado arcebispo l >e dispensava a mãos cheias.Das infructiferas petições feitas ao । 

prelado contra o seu empregado in­fiel, passou a cidade a representar ao rei contra a teimosia do arcebispo.As providencias que a este respei­to tomou o rei, irmão do arcebispo accusado, nem podiam ser mais ener­gicas nem mais completas.O arcebispo foi desterrado.É notável o vigor do decreto, e notável a forma d’elle. Satisfazia-se á justiça, e evitava-se habilmente o escandalo.Como curiosidade e por pouco co­nhecido vamos copiar aqui esse docu­mento, devido á penna do celebre Alexande de Gusmão, ministro de D. João V.
Sérenissimo Senhor

Havendo chegado á notícia do S. Ma- 
gestade as muitas desordens que ha n’»s- 
sa cidade, e no governo da sua dioceso, 
pelos irregulares procedimentos de Vossa 
Alteza, motivados pola ambição e malda­
de do sou estribeiro, querendo o mesmo 
Senhor evi lar a continuação dAss^s dam- 
nos s 'm faltar á sua ju>tiça, nem desacre­
ditar a Vossa Alteza, é sorrido ordenar 
quo dentro de 8 dias 3» retire Vossa Al­
teza para fora da cidade em distancia de 
tro: léguas, com o pretexto de visitar va­
rias terras la diooesa, pelas quaes viajará 
a fim de que a stta ausência não pareça —



O CO IS STIT UI XfrE

que ss fizesse ministro, e contra- ! hisse empréstimos, por que estes | são como a manteiga que unta sem- । pre as mãos por onde passa.Ora sem querermos levantar sus- ! peitas s Tire o caracter do sr. Barros Gomes, devemos confessar, que a ser verdade o que se lê em alguns jor­naes da capital, a precipitação com que se fechou este empréstimo abre suspeitas a crer que nem se quer te­ve as Imnras de discussão a proposta da Socièté Financière, que por in­tervenção d » sr. Bartissol fora feita ao sr. ministro da fazenda no dia 15, segnnda feira.O sr. Bartissol procurou o sr. Bar­ros Gomes, pediu-lhe uma moratoria de 24 horas, afim de apresentar a s. ex.» as propostas que esperava dos seus commitentes de Pariz.Quando o conselho estava reunido na noute do dia 15, o sr. Bartissol, qu” tinha recebido de Pariz um tele- gramma, que lhe participava que ain­da n’essa noute lhe era expedida pe­lo telegrapho uma proposta definitiva, procurou immediatamente os srs. Braam.amp, e BarrosGomes, para die fazer esta communicação.Não lhe foi possivel falar com o sr. ministro da fazenda ; e tendo o sr. Bartissol recebido de Pariz uma proposta, que dava em favor do tne- souro uma vantagem de 140 contos, não lhe foi possivel vel-a admittida ao concurso, por quanto na madruga­da do dia 16 já estava fechado o em­préstimo! !Se o sr. Bartissol pediu, e lhe foi concedida a moratoria de 24 horas, como é que o governo ultimou a nego­ciação. sem discutir a proposta da «Socièté financière?Pois é proprio d’um ministro da fazenda. que,á semelhança da mulher de Cesar, não só deve ser honesto, mas também parecel-o, recusar, em matéria de empréstimos, um concor­rente, e tão importante como a «So­cièté fmancière?»Como ha de escapar-se o sr. minis­tro da fazenda ás vehementes suspei­tas, de que o novo emprestmio lam­bem parece estar inquinado da man­cha de tratada?Repare o povo no modo porque são administrados os fructos do seu suor e das suas privações, e depois quando o fisco lhe entrar pela porta dentro para lhe arrancar violenta e injurio- samente o ultimo ceitil que lhe resta,
TsxrrnMiNio — embargo de nao tornar 
para Bra a, até que tenha licença, con­
servando porém em seu nome, e debaixo 
de sua dieoeç&o todo o governo do aree- 
biipado. E qnanto ao seu edribciro, é 8. 
Magestade servido, que V. Alteza o faça 
conter deutrq das faeuldades do seu em­
prego, se quizer conse var-se n’elle, e evi­
tar qu >. o seu rei o castigue.

Com esta desgostosa oecasiào tenho a 
honra de pedir a V. Al ieza a sua bençào 
e muitos desejos de servir a V. Alteza, 
que Deus gua de com feliz saude por mui­
tos e dilatados a mos. Lisboa no Paço a 3 
d outubro de 174...Vê-se que não andavam manços os ânimos, nem viradas as sympathias do povo de Braga para face do sere­níssimo arcebispo, e comtudo á sua prdem contra os jesuítas dera-se in­teiro e cabal cumprimento em toda a parte.Ferida a Companhia no que tinha de mais vivo, e ferida pela mão que mais fundo golpe lhe podia vibrar, privada d >s meios d' força e de ac- ção, e publicamente desprestigiada, aconteceu-lbe como sempre aconte­ce quando a desgraça abate podero­sos altivos—achou-se só. Os amigos da vespera occultaram-se ; os adver- garies pampwvara em publico, e des-

não se queixe senão ou de sua indo- j lencia ou da nimia fé com que accei- i ta as fementidas prom 'ssas que usam pregar os homens, que sabem cho- | rar quando estão na opposição; e i são depois uns tirannos ridículos । quando empunham o bastão da autho­ridade.REVISTA ESTíVVXG^
Não são animadoras as notidias vin­das do estrangeiro.Sendo certo que o tempo influe sempre sobre os homens, vê-se toda­via que apezar do thermometro mar­car e nós experimentarmos um frio rasoavel, andam os ânimos bastante accesos por esse mundo de Christo e tudo parece annunciar que não falta­rão coisas de effeito a dizer em bre­ve aos leitores.A campanha em França contra as ordens religiosas tem produzido já parte dos fructos que eram de espe­rar. Aquella grande nação, em que a sociedade é formada pelos catholi­cos, acha-se profundamente abalada com a execução das medidas do go­verno sobre assumptos religiosos. A politica é verdade que tem lançado mão do assumpto e cuidado de ex­plorar em seu proveito os sentimen­tos do povo francez em seu tradicío-. nal affecto por quanto se relaciona com as idéas generosas e chrislãas. E com tudo também verdade que nem só em nome da religião e da egreja, mas ainda em nome da liberdade se col- locam em frente do governo e lhe fa­zem implacável opposição valentes adversários, que nunca foram conta­dos no campo catholico, como Julio Simon e outros notáveis republicanos.Os bispos francezes teem ultima- mente lançado mão da imposição das maiores penas da egreja contra os fun cionários e indivíduos que mais se distinguiram na applicação dos de­cretos sobre as congregações.Apezar das excommunhões não te­rem actualmenle sobre os espíritos aquella influencia que sabemos as acompanhava outr’ora, é todavia facto averiguado que seriam bem sérios e graves os embaraços em que se veria o governo da republica, se por ventu­ra o episcopado francez rompesse aber­tamente com elle e uzasse de todas as armas de que dispõem para o com­bater.No senado foi ápprovada com qua­

de o libello diffamatorio até á satyra mordente tudo veio á praça. Suppu- nham o leão muribundo, e escoucea­vam-no.Até uns poetas anonymos do tem­po. uns borregos inoffensivos vieram ornear decimas e coplas ás orelhas ' do gigante caído. Para esta suprema affronta não estavam de certo prepa­rados os filhos da Companhia.A ferida foi funda mas não mortal, i Havia muita vida n’aqnelle forte or-1 ganismo para ser facilmente aniquil- lado. Conformou-se a Companhia com a vontade do arcebispo, e confiada em si, poz no tempo a sua esperança.Em pouco mais d’um anno trou­xe-lhe a Providencia a par d’uma das maiores desgraças que acabru­nharam-Portugal. o ensejo favoravel para a sua rehabilitação. 0 formida- * vel terremoto de 1755 abateu Lisboa i e alterou o paiz inteiro. As tremendas oscillações chegaram até aqui e dei- ■ j xaram marca da (dizem) a sua espantosa força na fenda da torre do Collegio, | na face que olha para o sul. Quando houve noticia do que acontecera em ' Lisboa, e das desastrozas consequen- i cias do terrível terremoto, foi que os i

tro ou seis votos de maioria a ordem j do dia. pura e simples, conforme a vontade do governo. D’esta forma fi- ■ cou o ministério robustecido com a ! confiança das duas camaras: porém a grande excitação dos ânimos no se­nado e a pequena maioria que utli­mamente tivera ahi a situação, são a prenuncio de próxima crise, caso não । variem proximamente a favor do go­verno as condições em que se encon- contrim as diversas fraeções que o compoem.A Inglaterra está em veperas de sustentar uma guerra civitcom a Ir­landa.Não podem ser mais assustadoras as noticias chegadas a tal respeito.A coisa como que ji não vae com pannos quentes. Os ânimos estão alli accesos em odio e qualquer successo que nõmtras circumstancias passaria desapercebido, póde dar occasião a disparar-se o primeiro tiro. Os ora­dores da liga dos colonos e dos ar­rendatários das cidades excitam os concidadãos á gierra. Declaram que se o governo poser em estado de si­tio a Irlanda, é preciso que os donos das terras e das casas levem um tal castigo, que nunca mais se lembrem de exigir coisa alguma aos arrendatá­rios. Em um meetmg num rosissimo realisa lo em Thurles, disse, ha pou­cos dias, o snr. Ddlon: « Preparaivos para o combate: o tempo dos meetings está a acabar».—A Turquia deu parte ás grandes nações protectoras da Grécia de que estava resolvida a defrontar perante esta os seus exercitos, visto constar- lhe que os helenos projectam enviar dois corpos de tropas sobre as fron­teiras do Epiro e da Thessalja.Não se lhe póde levar a mal que cuide de prevenir-se e de estorvar que lhe entrem por casa e lhe levem aquillo de que está de posse.Não ignoram os gregos tudo isto e comtudo não consta que desanimem e retrocedam nas suas ideas de rehave- rem aquellas suas antigas províncias.Elles de certo não esperam verem se mais gregos do que são luctando contra as acmas turcas. Lá se fiam em alguma coisa. Terão por si a Rússia? Não falta quem diga isso e que ainda os favorecerão i mão armada a Fran ça e a Inglaterra. Se assim fôr, have­rá lugar outra grande lucta no Oriente e certo será que pelos turcos levanta­rão a mão os dois grandes impérios 
jesuítas praticaram n’esta cidade taes actos de piedade, de devoção, e de penitencias publicas, que toda a cida­de os seguiu com > n’outro temp; os tinha seguido. Estava outra vez do­minada a opinião. O proprio arcebis­po appareceu nas procissões de pe­nitencia. com uma corda em volta da cintura e franqueou os púlpitos da cathedral aos pregadores jesuítas.O terror havia-se apoderado de to­dos os espíritos, e suppimha-se che­gado o fim do mundo. Perdoavam-se injurias, esqueciam-se aggravos. e abraçavam-se publicamente e frateF- nalmonte os mais duros e figadaes inimigos.A devoção manifestava-se de to los os modos, e até para commemorar o infausto acontecimento se orgauisou a irmandade da Senhora da Torre sob cuja protecção se poz a atribulada ci­dade. Os Estatutos d’esta irmandade foram approvados e confirmados pe'a pro isão do arcebispo 1). Gaspar, em 21 de seãunbro de 1765.Os poucos annos que se seguiivam até á completa e violenta extineção dos jesuítas, correram-lhes em traba­lhada e altribulada vida. A companhia

da Allemanha e Áustria. Será a guer­ra europea outra vez a llagellar a hu­manidade.Póde bem ser que isto venha a dar em nada, e antes assim succeda, porem os jornais estrangeiros dão-nos os horisontes lá ao longe muito car­rega los e com g andes anmmcios de próxima e horrorosa tempestade, iii«m v 11 * i~ CORRESPONDÊNCIA
Lisboa, 22 de novembro.O sr Barros Gomes acaba de ver repellido o seu aggravo de petição pe­la relação de Lisboa.A relação de Lisboa entendeu, co­mo entenderam os tribunaes de pri­meira instancia, como entendeu o mi­nistério publico, que o sr. Barros Go­mes deve aceitar a citação das justi­ças brazileiras; e ir nobremente de­fender-se perante ellas, em vez de. procurai’ furtar-se á sua acção.E uma severa lição, não só para o sr. ministro da fazenda, mas também para todo o ministério que, não ten­do exigido a saida do collega em tempo competente, mostrou approvar e apoiar o procedimento do sr. Bar­ros Gomes, e se tornou cúmplice n’es- te ponto de todas as suas responsa­bilidades.O sr. Barros Gomes recorre, agora, provavelmente de revista para o su­premo tribunal.Então, quando as supremas justi­ças do paiz, concordando com as de­cisões dos tribunaes inferiores, tive­rem condemnado mais uma vez o triste ministro, a quem a inteireza dos nosso.-; magistrados põem fira das fronteiras portuguezas, dentro das quaes pusiilanimemente buscava acoi­tar-se ; então, não haverá só uma li­ção: haverá mais; haverá uma inti­mação, e essa, a todo o ministério para abandonar as cadeiras em que ainda se senta!Approvaram que um dos seus mos­trasse publicamente, medo do resul­tado que podia ter para elle um pro­cesso fóra de Portugal. Approvaram que esse medo fosse de tal ordem que determinasse, contra todas as leis e garantias, o arrancamentod’uus carta- ses, só porque indicavam onde se vendia um folheto que se occupava da questão. Hão-de pagar os seus er­ros ; hão de, para os expiar, largar forçosamente o [iodei’.E as mãos que os hão de arrancar das poltronas, ás quaes estão tão

luctou arca por arca ; sabia que os seus dias estavam contados, via de hora para liora adelgaçarem-se os fios da sua existência, e não foi surpren- dida, como geralmente se suppõe pelo terrível decreto do marquez de Pombal.No dia 15 de fevereiro de 1759 foi cercado o convento do Collegio por um regimento de infanteria, vin­do de Vianna. Tudo foi confiscado aos Padres em 3 de setembro de 1759, sahiram d’esta cidade, de madrugada, uo meio dos soldados todos os jesuí­tas que aqui viviam.Quinze dias antes de ser cercado o convento pela soldadesca, e intima­do o decreto do marquez em nome | j do rei, festejavam >s estudantes.com I j grqnde solemnídade na egreja do i j Collegio a imagem de N. Senhora da i Luz.
«Quando mais repicaram os si­

nos, saiu á portaria o Padre préga- 
’ dor João de Mendonça, (diz o erudi- i to e escrupuloso author do manus- ■ cripto a que nos temos referido) on- 
' de eu me achava, e n'um arrebata- I mento que me pareceu sobrenatural j I domou ; NÃO TOQUEM A FESTA ES- ;i

’ agarrados, não hão de ser as de nós, ’ jornalistas da opposição, que pode- [ mos ter mais ou menos as paixões do | nosso partido.Não. As mãos que os hão de ex­pulsar para fóra do governo d’esta í terra que elles tão delestavelmente tem administrado,hão de ser as mãos da impassível, da serena justiça; que, na esphera da sua tranquillissima in- dependencia, não póde de certo ser acoimada de facciosa por aquelles que, embora feridos hoje pelos gu­mes da sua espada, appellaram, ap- pellam e appellarão ainda para a in- teireza das suas decisões.0 sr. ministro da fazenda acaba de realisar o grande empréstimo para a consolidação da divida fluctuante e para o pagamento das prestações em divida á companhia dos caminhos de ferro da Beira-AIla. O empréstimo foi adjudicado l firma lienrry Burnay A G.a, na qual tomam parte vários ban­cos portuguezes.Diz-se porém que o sr. Barthissol fazia, em nome da socièté financière de Pariz. uma proposta que, em tu­do egual á preferida, tinha sobre ella a vantagem de realisar em favor do thesouro uma vantagem de perto de 140 contos. Parece que o sr. Barthis­sol redigiu a sua proposta ofíicial que, acompanhada de um protesto, entregou ou vae entregar as sr. mi­nistro da fazenda.—Os jornaes do governo occupam- se novamente da rpiestão da fornada, o que realmente tem graça: quando hoje ji ninguém duvida que a proposta á corôa da nomeação de novos pares è apenas o preteato que o governo tem em reserva, para com elle cohonestar a sua próxima e inevitável queda.Os gregos do império do Oriente, na vespera da tomada de Constanti­nopla pelos Turcos, entretinham-se em discussões ociosas ácerca do mis­tério da Santíssima Trindade. Os membros do ministério, para em tu­do >erem dignos de terem pertencido ao baixo império, entretem-se, na vespera de irem para a sepultura— sabem em que?—em consultar gra­vemente o curso superior de lettras e os lyceus centraes sobre se deve, ou não, acceitar para as publicações ofliciaes, em vez da orthographia commum, a ortiiograpliia sónica!Se não fosse verdade, era inacre­ditável.
-------- -«»---------

SES SINOS, TANJAM A DEFU.NCT0 POR­

QUE A COMPANHIA MORREU. IStO atlCS- 
to eu que o ouvi e jurarei se fôr 
necessário.»Mais duas palavras, e voltemos ao grande arcebispo Fr. Bartholomeu dos Martyres, ao modelo dos prela­dos na sciencia. na virtude, na humil­dade, e na pureza d’um coração aber­to para consolar afllicções e para per­doar aggravos.Todas as rendas dos Jesuítas do Collegio de Braga foram encorporadas na Fazenda publica.Não ia tempo para fazer reclama­ções. Quando mais tarde em 1777. o arcebispo D. Gaspar, filho de D. João V procurava em Lisboa fazer voltar á mitra de Braga todas as rendas que ou j i estavam applicadas por ella aos 
estudos antes da Companhia, ou lhe foram dadas condicionalmente, soube com grande desgosto que essas ren­das eram dadas á Universidade de Coimbra.0 arcebispo retirou-se immediata­mente para Braga magoado por ver burlada a justiça e mentida a pro­messa do rei e dos seus ministros.

(Continua). (F. Castwo)
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CHBONICA SEMANAL
Quarta ii-i.— S. Ghryso- gono, M.— S. João da Cruz, Conf. Carmel.— Começa, nos Bemedios a 

Nov. de S, Francisco Xavier.Cfcuinta í255.—S. Catharina. V. M.—Cg. D. F. T. — Absolv. para 
os Terceiros da SS. Trindade e S. 
Francisco.—Expôs, do SS. na egr. 
da Misericórdia. — Começa a Nov. 
dc S. Barbara. — Q. ming. á 1 h. e 
31 m. da manhã. N. o sol ás 7 h. e 
11 m. P. ás 4 h. e 49 m.

Sexta Í3<5. — S. Pedro Ale­xandrino, B. M—S. Leonardo de Por­to Maurício, Conf. Frãnc.—A B. Del- fina, V. Franc.—F.____________ _SECÇÃO NOTICIOSA
Subscripção para o Mausoléu de

Alexandre Hercuiano.
0 «Constituinte »........................ 4$”00João Marques da Silva............ 4^500 Dr. Rodrigo Lobo d’Avila,Delegado do Procurador Ré­gio em Braga........................... 20^000Um anonymo................................... 4^->00José Fernandes Júnior............  100- --- -------«8»- -----

Falleeimentos.Depois d'mn prolongado soffrimen- lo, falleceu hontem pelas 6 horas da tarde o ex.m° sr. João Augusto de Magalhães Carneiro.Fora este honrado cavalheiro por diversas occasiões membro da camara municipal d’esta cidade, e desempe­nhou vários cargos districtaes. mos­trando sempre a par d’uma honradez, proverbial o maior’zelo e dedicação pelos negocios públicos do seu paiz.Cidadão exemplar e digniss m ) che­fe de familia, esta cidade acaba de perder um dos seus milhores filhos.Os nossos sinceros pesamos á vir­tuosa esposa e filhos do illustre fina­do, e ao seu honrado irmão o ex,mo sr. Antonio Gaspar Teixeira de Maga­lhães Carneiro.
OixtroNa sexta-feira passada falleceu a ex m» sr.» d. Anna Maria da Costa, irmã do nosso amigo o sr. commen- dador Fnlgencio José da Costa Gui­marães e sogra do sr. João Lopes da Costa, negociante Testa cidade.Damos os nossos sentidos pesames ãqnelles cavalheiros pelo desgosto porque acabam de passar.

---  -as»----------
Asylo <le S. Dedro 

e S. TliomazNa conformidade do respectivo an- mmcio, realisou-se hontem a inaugu­ração d’este asylo de clérigos neces­sitados. Os padres pobres e que fo­rem d’aquella irmandade teem alli abrigo e pão. São sempre bom vin­dos todos os confortos e linitivos pa­ra a miséria e pobreza que ninguém está livre de precisar d’elles.Houve de manhã bênção da casa, e missa a instrumental e de tarde es­teve o asylo aberto ao publico. ------------------—------
Desordem0 snr. João d’Azevedo, carpentei- ro. vulgarmente muito conhecido pe­la alcunha (Entrudo), é um homem pacifico e mesmo o que se chama um pobre diabo, mas quando tem a infe­licidade de trazer um grão na aza, torna-se um vivo demonio. Foi justa- mente n’uma d’estas horas asiagas da sua triste vida, que hontem pelas 10 horas da noite entrou no café da rua de S. João, e pedindo uma garrafa de vinho, queria á fina força que todos os indivíduos que ali se achavam mansos e socegados, o acompanhas­sem a espetar aquella Vénus negra, 

por quem tantos desgostos tem pas­sado. D’esta exigencia embora gene­rosa, resultou, que palavra tira pala­vra, e depois—agora o verás! desenca­deou-se uma tal tempestade de socos e cacetadas, que foi um louvar ao Se­nhor.Houve alguns ferimentos, de cuja gravidade ainda não estamos informa­dos, e também alguns casacos rasga­dos, vidros quebrados, cadeiras des- paçadas ; emfim um pandemónio, o que tudo serviu para dar fuga ao promotor de todo aquelle banzé. Ago­ra que a authoridade com o seu pa­ternal carinho premeie com as devi­das correcções quem só é valente para cacetadas e fraco perante as garrafas de vinho.
--------------«W--------------

Outra.Ante-hontem ao chegar o comboyo da noite, tres ou quatro indivíduos intenderam que o melhor meio de abrir a porta d’uma taberna, próxi­ma da estação, era arrombai-a á pan­cada. Conseguiram isso facilmente, mas o dono gritou por soccorro, e acudiu a policia depois d’algumas bordoadas. Foram prezos tres dos valentões, e conduzidos ao commis- sariado, nde se lhes deve ter dado o competente destino. ----------------------------
Baile.Esteve bastante animada a soirée que a Àssembléa Bracarense deu no domingo ultimo. Mais de 30 senhoras abrilhantaram aquella festa.Dançou-se até depois das tres ho­ras da madrugada, e desconfiamos que ainda hoje muito coração voltee ver­tiginoso e febril pelas mysteriosas re­giões da fantasia.Pois que a realidade não seja amar­gosa, se por ventura algumas espe­ranças dilataram horisontes. Fazemos votos para que a digna direcção da Àssembléa Bracarense continue a pro- porcionar-nos mais noites tão agra- daveis, como foi a de domingo pas­sado. Que não seja só voltarete e boston, por que isso cheira bastante a rococó. 

--------—-----------
S. Bento da porta 

abertaLevantou-se ha tempos com certo arruido, um suspeita de que a junta de parochia de Rio Caldo, adminis­trador do Sanctuario de S. Bento da porta aberta, não era muito escrupu­losa na applicação dos largos rendi­mentos, que annualmente ahi vai de­positar a piedade dos fieis, a quem 
as nascidas ou os males ruins pro­varam a paciência.Em virtude d’estes zuns zuns, o sr. visconde de Pindella. depois de muito chorar, largou uma ordem ao sr. administrador de Terras de Bou- ro, na qual lhe ordenava que de com­panhia com os srs. Peixoto, enge­nheiro districtal. Esmeriz e Maga­lhães procedessem a uma rigorosa syndicancía na administração d’aquel- le Sanctuario, e lhe fizessem um mi­nucioso relatorio, do que encontras­sem, afim de serem tomadas as neces­sária providencias.Tudo isto se fez, e devemos crer que se fez bem; porque segundo nos aflirmam, o sr. administrador do con­celho de Terras de Bouro, é um func- cionario digno, e a respeito dos ca­valheiros syndicantes d’esta cidade affirmamos nós, que merecem plena confiança; o que porem ignoramos é o resultado da syndicancía.Havia ou não culpados?Eis a questão.No primeiro caso carece o publico de saber quaes as irregularidades commettidas, e qual o castigo que ti­veram os authores ; no segundo tem 

os syndicados direito a que desappa- reçam de cima dos seus nomes as suspeitas que uma syndicancía costu­ma levantai-, e isto ainda está por fazer.Oia como até hoje se tem guarda­do inviolável segredo, e nós não que­remos suppor que revivam no reina­do da granja, aquellas famosas peni­tenciarias, que tanto os mortifica am Toutros tempos, pedimos em nome dos interesses do Sanctuario de S. Bento, que se faça luz Testas trevas.E’ possível que esta syndicancía tenha as feicções de qualquer pavo­rosa. habilmente inventada pelo snr. administrador de Terras de Bouro. com o fim dc ir consolidando a ma- china eleitoral ; se assim é, digam- no, ou pelo menos deixem-no prece- ber, para não os tornarmos a encom- modar com as nossas rabujices.Quem assim pede, tem direito a ser ouvido.Digam-nos pois com franqueza que a tal syndicancía foi comedia que deu boa casa, que nós só teremos a de­clarar que é b m certo o dictado que diz, cada um ordenha a vacca como sabe e não como deve.
Por causa d’umjerimúNa ultima quarta feira, de tarde, passava na rua Direita, freguezia de S. Pedro de Maximinos, d’esta cidade, uma mulher, da freguezia de Sequei­ra. d’este concelho, guiando dous ju­mentos carregados de casca de sal­gueiro e que levavam quatro jerimús entre as respectivas cargas.Ao chegar ao fim da rua, perto da egreja de Maximinos, deu a mulher íé de que lhe faltava um jerimú e re­trocedeu a procuraFo.A poucos passos de distancia, en­controu desfeito em pedaços disper­sos na rua o jerimú, que suppunha seu e que llie faltara da carga. Al­guns rapazes da rua já andavam com alguns pedaços na mão.A mulher cuidou de reunir os bo­cados dispersos ; quando andava Tes­te serviço, ouviu uma voz forte sa­bida da janella d’uma casa fronteira, voz que lhe mandava largar o jerimú, que não era seu, mas ella não enten­deu bem o que se lhe dizia do alto ; antes começou a responder com pala­vras de agradecimento, tomando o re­cado como discurso de quem pedia I alviçaras por ter feito com que nin­guém lhe fugisse com os pedaços do jerimú.D’esta doce illusão a tirou a voz '• que trovejava na janella. Da casa des­ceu á rua um homem, que nos di­zem ser official de mfanteria 8.Este tirou os bocados de jerimú á mulher e deu-lhe uma grande bofe­tada.A mulher retirou-se envergonhada e chorando, fazendo protestos de quo lhe tinha faltado um jerimú- e julga­va que eram seus os fragmentos que apanhara.Houve grande barulho na localida­de e todos os moradores tomaram o partido da mulher.Por fortuna estava ao pé o respe­ctivo regedor. Este acudiu, e, para esclarecer-se melhor sobre o caso, trouxe a pobre mulher á presença do official militar que a esbofeteara.0 militar allegou que o jerimú era seu. Para prova, levou o regedor ao alto da casa onde o tinha collocado e d’onde elle cahira á rua desfazendo- se em bocados.Em vista de taes argumentos de se metterem p dos olhos, o regedor declarou que a mulher se’ devia con- side ar como presa.Tal justiça não agradou ao povo. A opinião publica fez reconsiderar a 

auctoridade e esta consentiu que a mulher se podesse ir embora so­mente com a bofetada.Pessoa que viu o caso nos afiança que as coisas correram como as con­tamos.É escusado qualquer commentario. 0 facto é irregularíssimo e digno de censura. -----——-----
ExercícioEm virtude da grande saraivada que surprehendeu o regimento n.° 8 na tarde de hontem, não teve lugar o exercício annunciado.

------------------------------------SuicídioUma pobre mulher, chamada Ma­ria Vieira, appareceu ha dias afoga­da Tum poço em Santa Tecla, fre­guezia de S. Victor.Suppõe-se que a infeliz poz fim á vida, porque frequentes vezes dizia 
—qualquer dia atiro-me. a. um poço.Levantou o competente a neto, o juiz ordinário do julgado doS. Victor.

TransferenciaForam transferidas para a semana próxima as recitas que a companhia do Príncipe Real tinha annunciado dar no theatrodoS. Geraldo, nos dias 23 e 2 i, em consequência do estado de saude do snr. A. Garraio director e ensaiador d’aqnella companhia.Desejamos o restabelecimento do sr. Garraio, e que venha brevemente satisfazer o seu compromisso. ....................-------- - 
Versos

NO PASSEIO.
(M. C. )

Um domingo de tarde. Um bello dia 
C ieio do sol, do aromas, de bondade : 
Do jar lim no passeio da,cidade 
Sahem notas de lúcida harmonia...

Ri nos rostos—a limóida alegria 
Era uns tons de febril fe.ici ade, 
E aspira-se uma vaga aneiedade 
Nos effluvios d’aquolla poesia !

Patsam bandos alegres o ditosos, 
Que se cruzam risonhos, desmido-ios, 
—Onda de gente em calmaria ma sa !—

E mal repara aquella turba immensa 
N’alguem que veio d’uma treva d usa 
—Só para a furto—olhar uma creança !..
31 d'ou;ubro de 1880. I. C.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta ci­

dade e comarca de Braga e car­
torio do escrivão do 4.° officio 
no fim assignado, correm éditos 
de 30 dias, a contar da publica­
ção do 2.° anmmcio, citando, 
chamando e requerendo todos 
os credorese legatários incertos 
que S’ julguem com algum di­
reito ao casal do finado ALmoel 
da Silva, morador que foi na 
rua da Cruz de Pedra, d’esta ci­
dade, para ficarem scientes de 
que por este juizo e cartorio do 
dito escrivão, se anda proceden­
do a inventario orfan >1 igico por 
seu falL cimento, assistirem a 
lodos os seus termos e uzarem 
dos seus direitos, querendo, sob 
as penas da lei.

Braga, 30 dbmtubro de 1880.
Verifiquei a exaetidão :

Adriano Carneiro de Sampaio. 
0 escrivão do 4.’ ofiicio, 

(72) Gaspar A. d’Oliveira Faria Basto. 
Éditos de 40 dias.)

Pelo juizo de direito da co- I 
marca de Braga, o cartorio do 
escrivão do (>.° officio Pessa, nos f 
autos de justificação e habilita­
ção requerida por Alaria Joaqui- 
na Martins casada com José 
Antoni ) d’Oiiveira, da fregue­
zia de Creixomi ; J lanna Ade- 

jlaide Martins, solteira, da fre­

guezia d’Adães; Anna xAíaria da 
Luz Martins, casada com Ma­
noel dos Santos, de Barcellos; 
José J >aquim Martins, casado; 
Quiteria Alaria Alartins, viuva, 
Manoel Se astião Martins, sol­
teiro ; Antonio José Alartins, 
casado; Domingos José Mar­
tins, solteiro; estes da mesma 
freguezia de Creixomil, e Do­
mingos José Cardoso, casado 
com Diodata do Nascimento 
Cardoso, da Praça de Vallença 
do Alinho, correm éditos de 40 
dias a contar do 2.° annuncio 
que se publicou no Diário do 
Governo, citando e chamando 
toda e qualquer pessoa incerta 
que se julgue com algum direi­
to e acção á herança que ficou 
do fallecido Antonio .1 >sé Alar- 
lins da Costa, solteiro, morador 
que foi n’esta cidade, e naturrl 
da freguezia de Bircellinhos, 
da comarca de Barcellos, para 
fallarem aos artigos de justifi­
cação e habilitação, pelos quaes 
os dilos requerentes se querem 
habilitar como herdeiros do 
mesmo fallecido na qualidade 
de seus primos co-irmãos, e 
haverem a sua herança, e bem 
assim para na segunda audiên­
cia (Teste juizo verem accuzar 
esta citação e ahi marcar-se- 
lhes o praso legal para contes­
tarem, sob pena de revelia e 
lançamento quando não compa­
reçam, ficando lambem scien­
tes, de que as audiências n’este 
juizo de direito se fazem nos 
dias segundas e quintas feiras 
de cada semana, não sendo fe­
riado ou sanctificado,porque sen­
do-o, se fazem nos dias seguirdes 
que o não forem, no tribunal 
das mesmas audiências, situado 
no largo de Santo Agostinho, 
d esta cidade, por dez horas da 
manhã. N’este extracto vai col- 
lada e legalmente mulilisada a 
estampilha do sello de 10 reis. 
Braga, 15 de novembro de 1880.

X7erifiquei.
Adriano Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão,
(70) Jo^’ Luiz d’Oliceira Pcs a.~cãKTdFmõí5ãs~

DE

José Antonio da Silva Lomar 28, RUA DO 8OUTO, 29 Participa ás illustres damas Braca- renses que acal)a de receber dire- itamente do estrangeiro, um grande e variadíssimo sortido de lãs para vestidos, confeições, peleriuas, visi­tes. capas, casacos, em to los os ta­manhos. saias de cór e brancas, cha- péos para senhora e criança, sombri­nhas e gnardaçoes, laços, gravatas, sapatos de feltro em todos os tama­nhos. collarinhos para senhora e ho­mem, fatos de casemíra a 3A60U; 0 muitos outros artigos de novidade, que vende por preços sem compe­tência.
PROC^iVIMAS^

PARA O

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O

Derreio i'c 14 de oiihdiro de 1880PREÇO 160 REIS.Vende-se na Typographia Camões e na Portaria do Lyceu.
Venda de casas.

Vende-se uma boa morada de 
casas, com todas as suas perten­
ças, sita em A’illa Verde (cam­
po da feira).

Para fallar até março pro- 
ximo; com seu dono Alanoel 
João Gonçalves, da freguezia 
de Cabanelias.

Braga,. 11 de novembro de 
1830."



GRANDE HOTELNO
BOM JESUS DO MONTE

!

EM BRAGA.
Abriu-se este importante estabele­

cimento.
Offerece asseio, bom serviço e mo­

dicidade de preços. (M)

PHOTOGRAPHIA, L1TH0GRAPHIA, E ESTAMPARIA

11-CAMPO DE SANCTANNA-11HOTEL FRANQUEIRA
EM BRAGA

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n estas casas, no Campo de 
SantAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti­
nuação a esta nova casa. («»)

NO

BOM JESUS DO MONTE
PREÇOS EOE PESSOA:

HOSPEDES DE CASA E MEZA

Serviço de meza................................. LOGO reis
Quartos............ LOGO — 80G — 400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ HE MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» » jantar » » ... 700 »

VIISIIO VERDEs

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e lypographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan- 
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Ào almoço.......................................... V, garrafa
Ao jantar.................. .. ........................ 1 »

N. B. — Os preços de vinhos e outras bebidas — por uma lista pa- 
ente aos hospedes, na meza de jantar. (a)

ESTABELECIMENTO
DE LOUÇAS, VIDROS E CRYSTAES 

DAS PRINCIPAES FABRICAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

DE

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO
1Ô— Rua do Souto — lõ

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias | 
de ferro estanhado próprias pa-' 
ra cosinha, e bem assim mui-! 
tos outros artigos concernentes | 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não teem competidor.

________________________(4)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele- p 
cimento de ferragens no 
Campo de SantAnna n.” 1, 
participa aos seus fregue- 
zes ® ao illustrado publi-i 

co, que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SantAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos. 
_________________ (i)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 XAROPE PEITORAL 
BALSÂMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia Bra<>aRua cfo Anjo, (Esquina de St.* Cruz)

FABRICA DE FENDIÇÃÔ DE SINOS
EM

BHtA-CrA..

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de trai a- 
Iho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o ammnciante para 
vender no seu estabe’ecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

C*)

§ guarnecer sallas, lindíssimos g'os- 2 
| tos, a principiar em 80 reis a peça, g 

1 ende oleo, tintas e vernizes 3 
g para pinturas de casas, tudo de boa | 
f qualidade, e preços muito resu- 2 
Ô midos. 3

Vende cimento romano para g 
vedar aguas, gesso para estuques | 
de casas, tudo de primeira quali- |

Habilitado na fôrma da lot—Publica-se ás quartas e sabbados—Typ. Cambos, Campo de SaufAana. U


